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1.Introdução 

 
                                                                          

                                                                                     

                                                                            
n.o102, na forma                                                                 

                                                                               
                                                                 -             
                , conforme o Projeto Pedagógico do Curso de Letras–Espanhol (UFC, 

2020, p. 10-19). 
                                                                       

                                                                  , aprovada pelo 
parecer n.o 73/63, em 06/12                                                          

                                                  : (i) 1966, quando as 
disciplinas do curso passaram a ser ofertadas por semestre; (ii) 1993, com a 
proposta do anexo 20 ao Regimento Geral da Un                                    

                                                                              
                                                                                    

                                                                               
                                                                                   

                                                                                
                         .  

Em 2015, com a publicação de uma                                  

                                                                                   
                                        -        -                              

         , do Conselho Nacional de Educação (CNE)/CP n° 2,                   
                                                                                   
                                                                           

                                                                      da.  
                                      -                                

                          -                                                   
                                                           -                

             1,                                                            -       
                                    :  

                                                                   

                                                                      2 (      
                                                                                



                                                                                 
      (DOU) de 22 de dezembro de 2017. (Brasil, 2019).  

                                                                        
             -                                           -                      

o seguinte:  
                                                                     

CNE/CP no                                                                            
                                                                             
                                  . (Brasil, 2019).  

Após a publicação dessa última                                           
                                                                                     

                                                                                  
                                    , visto                                
                                                                                  

                                                                              
estado do Rio de Janeiro se manifestaram contra a reformul                  

CNE/CP no 2 de 2015 (Brasil, 2015). De acordo com a nota, essa Resolução não 
prioriza a qualidade da formação inicial de professores e favore o lucro de 

instituições priavas. 
No que tante à qualidade dos cursos de licenciatura, Piment                  

                                                              , em sua matriz 

curricular, os conteúdos teóricos das disciplinas específicas da área de formação do 
professor, principalmente, nos cursos da área de exatas, tais como: matem       

                                                                                  
                                                                             

         (2011, p. 43):  
                                                                        
                                                                       

                                                                           
                                                    , implantar e 
avaliar processos de muda   .  

                                                                               
                                                                          

                                                                                
                                                                                
                          . Nesse sentido, a análise do PPC, da matriz curricular e 

dos programas de disciplinas é do Curso de Letras -Espanhol – Noturno da UFC é de 
vital importância, visto que são documentos norteadores do curso. 

                                       -        -                        
                                         /CP no 2, de 20 de dezembro de 2019 

(Brasil                       -                                                   
                                                                          
                                                                            

                                                            , buscaremos          
                                         2023, após a sua atualização, mais 

especificamente, no que toca ao espaço dado às variedades do espanhol no 
percurso formativo dos saberes docentes de futuros professores de Espanhol como 
Língua Estrangeira (E/LE).  

 



2. As variedades linguísticas e os saberes docentes na formação do 
professor de espanhol 

 
                                                                          

                                                                         
                                                                                  

                                                                           
                                                                           , a sua 
identidade                                                                        

                                                                                        
(Pimenta                                                     -                

saberes que                                                                     
                                                                                  
                                        “             ”    

O saber dos conhecimentos conforme preco                                 
                                                                                    

                                                                                    
                                                                            

                                                                                   
                                                                         -          
                                                        dos disciplinares como 

Fonética, Morfologia, Sintaxe, Pragmática, entre outros.  
                                                                             

                                                                                
outros saberes i                                                        

                                                                                  
          .  

                                                                          

                                                                                   
                                                                         “          

                                                                               
uma atividade que mo                                                          

           ”.   
                                                                              

                                                                                  

dos saberes da         . Além disso, podemos elencar, como problemática, a 
repetição e sobreposição de conteúdos disciplinares, bem como a divisão 

fragmentada das disciplinas de estágio, na formação do professor de Espanhol. 
                                                                             

                                                                                   

                                                                         
auxiliem os fut                                                                   

                                                                                 
                                                “                              

                    ”   
Para Zabalza (2002, p.145):  

                                                                        

                                                                           



                                                                          
                           .  

                                                       -                 
                                                                    -           

                                                        -                  
                                                                                   
                                                                         

                                                                             
                                                                   .  

Considerando a relevância dessa temática, nesta pesquisa, propomo-nos a 
analisar documentos norteadores do Curso de Letras-Espanhol-Noturno da UFC, tais 

como: PPC, matriz curricular e programa de disciplinas. Para Beck et al. (2003), o 
PPC apresenta-se como uma forma de deixar claros os objetivos de um curso, além 
de orientar estratégias, por ser um instrumento integrador, que visa coordenar as 

ações dos diversos sujeitos envolvidos no processo coletivo. A estruturação do PPC 
tem por objetivo definir os rumos para as ações do curso, metas, diretrizes, 

prioridades que vão orientar a formação de um perfil de egresso para uma dada 
instituição.  

No tocante à proposta pedagógica de           “                    

orientador de um curso que traduz as políticas acadêmicas institucionais, com base 
       ”   rasil                                                           “         

refere a uma realidade histórica, cultural e socialmente determinada, e se reflete em 
                                                                                 ” 

(Jesus, 2008, p. 2640).  
                                         V                   “           

um projeto de curso isolado. Ele é parte de um projeto institucional, que é parte de 

uma universidade, que é parte de um sistema de educação, que é parte de um 
                    ”                                                           

para registrar o perfil desejado do egresso, para definir um percurso, um rumo e 
caminhos que o coletivo do curso quer construir. Assim, para Veiga (2004, p. 16), o 

PPC é um:  
[...] instrumento de ação política [que] deve estar sintonizado com uma nova 

visão de mundo, expressa no paradigma emergente de ciência e de educação, a fim 

de garantir uma formação global e crítica para os envolvidos nesse processo, como 
forma de capacitá-los para o exercício da cidadania, a formação profissional e o 

pleno desenvolvimento pessoal.  
 Veiga (2004, p. 25) acrescenta, ainda, que: 

O projeto político-pedagógico é mais do que uma formalidade instituída: é 

uma reflexão sobre a educação superior, sobre o ensino, a pesquisa e a 
extensão, a produção e a socialização dos conhecimentos, sobre o aluno e o 

professor e a prática pedagógica que se realiza na universidade.  

Devido ao seu amplo escopo, ponderamos o caráter de incompletude deste 
documento, sendo necessário uma constante análise coletiva do PPC, a fim de 

revisá-lo, problematizá-lo e reconfigurá-lo a partir do cotidiano acadêmico. Dessa 
forma, a nossa pesquisa poderá aportar significativas contribuições a esse 

documento norteador da formação inicial de professores de Espanhol como Língua 
Estrangeira. 

Vale salientar, ainda, que, ao analisarmos o PPC de um curso de formação 

inicial de p                                                               



                                                                                  
                                                                   -             

          , que derivam dos                                               
                                                                          

                              .  
                                                                            

Professores da Edu                                -                       
                                                                                 
                                                                             

           , social e cultural da sociedade brasileira, conforme o artigo 12:  
                                                                               

                                                 -  -                        : 
  -                                    , das                     
                                                               

                                                                      
                                                                               
                    ; 

                                                                          
                                                                    

                                                                          
                                                         -                   
                                                                           

                                                                           
                                                                     
                                                                      

                      ; 
   -                                                                   
                                                                        

                                                                         
                                                                      
                                                                  , materiai  

         , procedimentos e processos de aprendizagem que contemplem a 
diversidade social e cultural da sociedade brasileira; 
    -                                                                

                               : d) atividades de comuni        
                                                                       

                                                                        
                   ”  Brasil, 2015, p. 9).  

                               /CP no 2                            

                              -                                                
                                                                                   
                                             :  

I - Grupo I                                                              
                                                                      

                                                                       
educacionais.  
II - Grupo II: 1.600 (mil e sei                                        

                                                                   
                                                                    
         .  

    -                                                      ,       
                                                                           
                                                                     

                                                                           



                                                                        
                                                                          . 

(Brasil, 2019, p. 6). 

                                                                            
                                                                                   

                                                                                  
                                                                               

recomendado no 2o ao 4oano de cu                                                
                          , no 1o ano de curso.  

                                                                             
                                                                                  
                                                “                                 

                                     ”                                  -            
         , a partir de uma abordagem intercultural (Brasil, 2001). A              

                                                                      .  
                                       “                                 

                                                                           
                            ”                                                     
                                                                      . (Brasil, 

2001). 
No que diz respeito à diversidade linguística, vale ressaltar que, de acordo 

com o Inventário Nacional da Diversidade Linguística, disponível no portal do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), no Brasil, podemos 
encontrar centenas de línguas: 

Estima-se que existem no Brasil em torno de 250 línguas. Além da língua 
portuguesa e de sua ampla diversidade, são faladas línguas indígenas, de 

comunidades de imigração, de sinais, crioulas e afro-brasileiras. Esse patrimônio 
cultural é desconhecido pela grande maioria da população, cujo senso comum 

acredita que o Brasil é um país monolíngue.  
Toda essa diversidade linguística precisa ser conhecida, notadamente, quando 

nos referimos à formação de futuros professores de língua(s). Consideramos tratar-

se de conhecimento básico para sua atuação, uma vez que se espera que o 
profissional da área de linguagem esteja apto a apresentar essa realidade a seus 

alunos e a desconstruir representações preconceituosas. 
Kraviski (2007) ressalta, ainda, que o professor, como agente               

                                                                             
                                                           “                       
                                                                            

                                                          ”                         
                                                                                   

aos alunos de Espanhol deve fazer parte do componente cultural, posto que 
contribu                                                                         .  

Em relação                                                             
                                                                         
                     (PPC) de doz                                                  

                                                                              
                                                                                

linguísticas do espanhol. Na concepção do autor, esta realidade deve ser revista nas 



matrizes curriculares dos cursos de formação inicial de professores de espanhol, 
pois, ao tratarmos da diversidade linguística, fomentamos: 

                                                                       
das                                                                      

                                                                      
                                                       (Silva, 2020, p. 148). 

Nesse sentido, o futuro professor de espanhol como língua estrangeira 

precisará desse conhecimento  para o seu trabalho em sala de aula, posto que, 
conforme Coan e Pontes (2013), Pontes, Nascimento e Porto (2024)              

                                                                               -
                                                                          
                                                                  que não 

aparecem no livro didático ou nas gramáticas prescritivas, mas que figuram nos 
diversos                         , sendo utilizadas por falantes de diversas 

comunidades de fala da referida língua.  
                                                                              

                                                             (dora              

                                                                           
                    “                                                       

                                                                                  m 
                                         ”                                 

professor de espanhol, em seu percurso formativo inicial, conheça e reflita sobre a 
diversidade da língua, a qual se propõe a ensinar. 

 

3. Descrição e análise dos resultados  
 

Ao analisarmos o perfil do egresso, pudemos identificar que há objetivos de 
formação específicos, relacionados à diversidade linguístico-cultural. De acordo com 

o Projeto Político Pedagógico do Curso de Letras - Língua Espanhola e suas 
Literaturas da UFC (UFC, 2022, p. 31-32), estes objetivos são:  

                                                                 

                                                                  
decorrentes dos diferentes usos;  

                                                              
                                                                   

                                                                        
                                         -                               
                                       ;  

                                                                
                                                                

                -                    ;  
                                                   ,                    

                                                                      
                                                                       
                                                            . 

Diante das capacidades a s                                              -
                                                                        
                                                                              

                                                               -                   -
                                                                                      

                                                                       , social e 



histórico, o que contribui para o combate de preconc                               
variedades, conforme salienta Kraviski (2007). Além disso, Gil (2020), ao tratar 

sobre a didática do ensino superior, pontua que se faz necessário haver um 
reconhecimento da diversidade nos espaços de formação. 

Essa constatação é bem significativa para o escopo de nossa pesquisa, uma 
vez que o PPC do curso analisado insere a diversidade linguística em sua proposta 

pedagógica de formação e isto se configura em ações a serem desenvolvidas por um 
              “                  uma realidade histórica, cultural e socialmente 
determinada, e se reflete em procedimentos didáticos, administrativos que 

                                    ”  J                       
               V                              “                       e 

curso isolado. Ele é parte de um projeto institucional, que é parte de uma 
universidade, que é parte de um sistema de educação, que é parte de um projeto de 
         ”                                                                        

desejado do egresso, para definir um percurso, um rumo e caminhos que o coletivo 
do curso quer construir.  

No que tange à matriz curricular, d                                      
                                                               , em especial, Espanhol 

I, II, III, IV e V: língua e cultura, que apresentam a mesma ementa, diferindo 
apenas no nível de aprofundamento. Segundo o Projeto Político Pedagógico do 
Curso de Letras - Língua Espanhola e suas Literaturas da UFC (UFC, 2022, p. 73), as 

ementas de Espanhol I e IV são:  
                             -                             -               

                                                                       
                                                                        
                                                                       

                                                                       
         .  
Espanhol V: língua e cultura - Estudo das situações prático-discursivas da 

língua espanhola mediante o uso de estruturas léxico-gramaticais de nível 
avançado, para o desenvolvimento das habilidades linguísticas 
comunicativas sensibilizando o aluno para os aspectos socioculturais e 

interculturais das comunidades falantes dessa língua, contemplando 
questões socioambientais, éticas e estéticas.  

H                                   “                                           
                ”                                    urais das diversas comunidades 
de fala hispana. Nessa disciplina, poderiam ser examinadas questões relacionadas à 

diversidade linguística e a sua relação com a cultura afro, indígena ou, ainda, as 
relações de cunho étnico-racial. No entanto, a ementa é bem genérica e não 

menciona nenhum desses aspectos, característicos de cada comunidade hispânica. 
Segundo o Projeto Político Pedagógico do Curso de Letras - Língua Espanhola e suas 
                                                               “           

asp                                                            ”.  
Apesar de a proposta do PPC de articulação interdisciplinar entre as 

disciplinas de língua espanhola se concretizar em relação aos aspectos linguísticos, 
isso não ocorre no que tange às questões relacionadas a fatores socio-estilísticos, 

uma vez que as ementas dos programas de disciplina não mencionam esse tópico e  
focalizam, de forma geral, os aspectos socioculturais e interculturais das 
comunidades falantes da língua, contemplando questões socioambientais, éticas e 

estéticas, ou seja, fica a critério do professor definir os tópicos a serem explorados 



em sala de aula. Além disso, de acordo com as ementas, as disciplinas de língua, 
tampouco exploram, de forma explícita, as variedades linguísticas do espanhol. 

                                                                          
                                                                             

                         , os professores precisam articular outros saberes 
integrados                                                              

                                                                                 . 
Essa etapa é muito importante, pois, conforme a pesquisa de Martins e Pimenta 
(2020), muitos professores da educação básica não sabem como trabalhar a 

temática da diversidade em sala de aula. 
                                                                           

                                                                                  
(da expe                                      ). Ademais, como não há uma 
delimitação dos aspectos socioculturais e interculturais das disciplinas analisadas, 

podemos ter, ainda, como problemática, a repetição e sobreposição de conteúdos 
disciplinares, elencada por Pimenta (2012) como outro problema nos currículos dos 

cursos de formação inicial de professores. 
No que tange à diversidade linguística, mais especificamente, há uma 

                                  “V                             ”                    r 
do sexto semestre do curso. Segundo o Projeto Político Pedagógico do Curso de 
Letras - Língua Espanhola e suas Literaturas da UFC (UFC, 2022, p. 87), a ementa é 

a seguinte: 
Estudo das variedades da língua espanhola, com ênfase nos aspectos 

léxicos, semânticos, fonéticos, morfossintáticos e pragmáticos. Abordagem 
de conteúdos pertinentes às políticas de educação ambiental, de educação 
em direitos humanos, de educação das relações étnico-raciais e ao ensino 

de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

                                                                        
                                    , que aborda fenômenos variáveis nas distintas 

comunidades hispânicas, considerando-se os processos de variação e mudança 
linguística.  

A inclusão de componente curricular obrigatório e de outro optativo para 
tratar das variedades linguísticas do espanhol é significativa para a formação do 

futuro professor dessa língua estrangeira, pois, com a inserção desses componentes, 
podemos fomentar, nas palavras de Silva (2020, p. 148):  

                                                                       

                                                                         
                                                                      
                                                      .  

Além dessa questão, o futuro professor precisará conhecer e refletir sobre as 
variedades do espanhol, uma vez que, em sua prática profissional, deverá, conforme 

Coan e Pontes (2013), Pontes, Nascimento e Porto (2024)                         
               -                                                           

                                                                                   
formas que não aparecem no livro                                                  
                                             . 

Desse modo, é de vital importância que o futuro professor tenha uma 
formação teórico-crítica atrelada à prática docente e vinculada à realidade da 

educação bás                                                                  



                                                                                  
distantes da realidade da escola, o que pouco contribui para a construção de uma 

nova identidade do profissional docente. 

 
Considerações finais 

 
Em relação às variedades linguísticas e os saberes docentes na formação 

inicial de professor de espanhol, parece-nos salutar que possamos discutir as 

experiências no âmbito da graduação de uma universidade pública, tendo em vista 
caminharmos para um aperfeiçoamento das ações didáticas até então empreendidas 
em cada contexto. Salvaguardando-se as especificidades de cada curso, a legislação 

vigente, a exemplo da Resolução do CNE-CP n° 02, de 20 de dezembro de 2019 
(Brasil, 2019), da Lei 11.788 (Lei do estágio) são regulamentações que devem 

nortear, de modo geral, a formação de professores no Brasil, dessa forma, 
reputamos pertinente a proposta de uma reflexão conjunta que nos permita, tanto 
aos pesquisadores quanto aos formadores que atuam na docência do ensino 

superior, expor suas perspectivas de melhorias na e para a formação inicial de 
futuros professores. Consideramos, assim, que o presente estudo cumpre com o 

intento de se inserir no âmbito das discussões que já têm lugar assente na literatura 
sobre os fatores que intervêm no processo de formação desses profissionais.  

O espaço que se estabelece para essa discussão encontra guarida no âmbito 
   “                    ”                                                  (Dolz, 
2016; Bronckart, 2007), nos Estudos da Educação (Pimenta, 1996, 2012; Nóvoa, 

2017), articulando-se, ainda, os estudos sobre Currículo (Sacristán, 2013). Tal 
articulação se faz necessária, dada a complexidade de que o tema se reveste. 

Assim, esta pesquisa pretende contribuir com a ampliação do debate sobre o 
PPC e a matriz curricular dos Cursos de Letras, mais especificamente, no que toca à 

formação inicial de professores de Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE). Além 
de oferecer importantes elementos para uma reflexão sobre o planejamento e 
desenvolvimento curricular neste curso, ao permitir uma maior compreensão da 

questão da formação do professor de Espanhol da Educação Básica, no contexto das 
políticas educacionais e da reestruturação do trabalho docente na atualidade. 
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